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Jurista - político- administrador
AlfredoValadão
Prosseguindono estudoque,ultimamente,na minhaela-
boraçãohistórica,venhorealizandodemodoespecial,sôbrevul-
.tos nacionais,trato hoje,na oportunidadedo cinqüentenário
doseufalecimento,dêssequefoi o SenadorCorreia,destacan-
do-se,aomesmotempo,nocenáriopolíticoenocenáriocultural
doimpério,certoredobradamenton cenáriocultural,e emque
aindacontinuariaa destacar-sedepoisda República,atédesa-
parecerem11dejulhode1905.
E a reerguê-Iodo olvidoinexplicável,no qual,de algum
tempo,o têmdeixado snossosescritores.
Nas longaspesquisasa que,durantealgunsmeses,me
consagreiparaa organizaçãodestapesquisa,o mais anti-
go trabalhoa seurespeito,quepudeconhecer,foi o Esbôço
Biográfico,da autoriadeAmaroda Silveira,insertona intro-
duçãodêssevolumepublicado,em1884,por João Antoniodos
SantosCardoso,sobo títuloConferênciaseoutrostrabalhosdo
ConselheiroManuelFranciscoCorreia,volumeo mesmoexis-
tentena BibliotecaNacional,bemcomona do InstitutoHistó-
rico. Seguiu-se-IheessaBiografia,tambémexistentena Biblio-
tecanacionalpublicadaem1900,da lavrado conhecidohisto-
riador MoreiradeAzevedofeita paraa EscolaBarãodo Rio
Doce.Apareceudepoiso elogioproferidoem1905,no Instituto
Histórico,peloseuilustreoradorSousaPitanga.Finalmente,
aindaa seurespeito,algunstraçosbiográficosforam consa-
gradospor AlmeidaN°8"ueiranasTradiçõese Reminiscências
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daFaculdadedeDireitodeSãoPaulo,por Blak,no DÜ~ionário
Bibliográfico.É paraobservartambémqueoficháriodaBiblio-
tecaNacionalregistrao seguintetrabalho- Biografia do Con-
selheiro Manuel Francisco Correia - Discursoproferidopor J.
B. Otoni.- 1915;trabalhoqueentretantonão pudeconhecer,
por se acharna encadernação,ao quemeinformaram.Devo
aindareferirquea MemóriadePaulaFreitas,sôbrea Associa~
çãoMantenedorado )\IuseuNacional,escritaem1890,e exis-
tentena BibliotecaNacional,ondea consultei,deixamuitoem
focoumadasgrandesatividadesda vidaculturaldeCorreia.
Especialmentequantoà 'épocaem que êle desapareceu,.
alémdaqueleelogioproduzidono InstitutoHistóricopeloseu
orador,fez-lheo Jornal do Comércio,o necrológioemsuaGa-
zetilha,certoembrevesconsiderações,mastraçandoa linha
geraldasuapersonalidade.No CongressoFederal,na tribuna
da Câmara,Carlos Caválcanti,deputadopelo Paraná,exal-
tou-lhea memóriaeUl rápido,masanimadodiscurso,focali-
zandoospontosculminantesdasuavida.Masdecepcionao que
ocorreuno Senado,naquelaCasaa que,segundoparaadiante
ficarávisto,estiveraêlecombrilholigadono Império,o mais
assíduo,o cotidiano,pode-sedizer,frequentadorda tribuna,
dandoexpansãoà suaculturae aoseupatriotismono debate
dosmaisvariadosassuntos.Era deesperar,pois,queemhome-
nagemà suamemóriaseerguessem uitasvozes.Entretanto
sóumasefêzouvir,a deJoaquimKatunda,ilustresenadorpe-
IG Ceará,porémproferindoestasbrevíssimaspalavras,que
constamdosAnais: "Aproveitandoa ocasião,Sr. Presidente,
para destatribunapedirao Senadoquemandeconsignarna
ata da sessãode hoje um votode pesarpelofalecimentodo
notávelhomempúblico,Sr. ManuelFrancisco.Correia,ex-se-
nadordo ImpériopelaentãoProvínciado Paranáe quetan-
tose tãovaliososserviçosprestouá suaterrae aopaís'".
Estendiaindaaspesquisas,comoseimpunha,pelosAnais
doParlamentodoImpério,e pelaRevistadoInstitutoHistóri-
co,alémdesuaBiblioteca.
Organizeiafinalestetrabalho,divididoem-trêspartes.
'2~ Ó SENÁDOR CORRÉtA
---...... .-." --'-'.-
Na primeira,estudoa figuradonotávelbrasileiro,no Im-
pério,principalmentequantoà vidapolíticae administrativa;
na' segunda,aindano Império,especialmentequantoà vida
cultural,chegadaao ápicenas" Conferênciasda Glória"; e,
por fim, naterceira,quantoà vidaemgeraldaRepública.
I
Filho do comendadorManuelFranciscoCorreia J'únior
c D. FranciscaPereiraCorreia,nasceuêle,ManuelFrancisco
CorreiaNeto,a 11denovembrode1831na entãovila Para-
naguá,integradana ComarcadeCuritibada ProvínciadeSão
Paulo,comarcaessaem1853elevada'a Província,hoje Esta-
do doParaná; nasceunaquelaentãovila, masjá fundadaem
1648,devivostítuloshistóricos,aindarecentementecantados
peloProfessorOscarMartinsGomes,da Universidadedo Pa-
l'aná,emumadaspassagensdeseupoemaGoiabang,comemo-
rativodoCentenáriodaqueleEstado.
"Seu pai", diz Amaroda Silveirano citadoEsbôçoBio-
gráfico,"conceituadonegociante,logrouatécertaépocapros-
peridadeno comércio,chegandoa acumularconsideráveis
recursos.Havendoporémaderidoao partidolegalista,e assu-
midoo comandomilitar de Paranaguá,quandoarrebentoua
revoluçãopaulistade1842,- revoluçãoquetendiaa lastrarpa-
1'3.1)sul,ondepor aquêlestempoerao Impérioenergicamente
abalado;detal mododevotou-seaoempenhodeorganizara de-
fesa da comarca,ameaçada pelasfôrçasrevolucionárias,que
nessatarefacompromenteua prosperidadedeseusnegócios".
"A comendada ordembrasileirade Cristofora-lhecon-
ferida comoprêmiodeseussacrifícios,e emconseqüênciadê-
les veioterminarpobreumaexistênciadeaturadoe honesto
trabalho".
Apesardestascircunstâncias,nãofaltaramaojovemMa-
nuel FranciscoCorreiaos meiospara encetardesdelogoos
estudosa quehaviasido destinado,e quechegariama con-
quista,em1854,dobachareladoemdireitopelaFaculdadede
ALFREbOVÀtAblô 23
SãoPaulo; meiosêssesfornecidospor seuavô,a quemaliás,
logoqueteverecursos,seapressoua indenizar.
Feitososestudosprimáriosnaterranatal,chegaaosdoze
anosa NovaFriburgo,ondecursaaté1845asaulasdoconcei-
tuadoEducandárioali existente,soba direçãodeJ ohnJ. Fre-
ese,dêse"abonadoinglêsquea tantoscidadãostevea glória
deeducarparabemdoBrasil". .
Brilhantefoi o seucurso,comodeixaver o fato de que
dánotíciao esscritoremcausa.
"Em vésperasderetirar-sedo internatoFreese,.eno dia
emquecompletava14anos,recebeuo alunoCorreiaumaenci-
clopédiaMaunder,emcuja primeirapáginaescreveuo ofer-
tante:"Ofereçoêstelivroaomeujovemamigoediscípulo,Ma-
nuelFranciscoCorreiaNeto,o primeiroentreosmeusalunos,
comopequenaprovadaminhasinceraconsideração,a qualjun-
to os meusardentesdesejosdequeêleveja muitasvêzesre-
petir-sefeliz êstedia, e viva para realizarminhacordiales-
perançadequeseráumahonraparaa suafamília,um('rédito
parasi mesmoe umbenefícioparao seupaís" .
Esperançaestaquefoi umaprofecia.
Transferindo-sem1846,commatrículado 4.°ano,para
êssegrande,modelarEducandário,o ColégioPedro11,criação
do"giganteintelectual",quefoi BernardodeVasconcelos,con-
tinuouaí a distinguir-seo alunoCorreia.
Moreira de Azevedo,por sua vez,e forradono seutes-
temunhopessoal,exalta-lhea figura: "Tivemosa glóriadeser
seucondiscípuloe assistimosaosseustriunfose conquistasna
carreiradasletras".
E dandoaindanotíciadeumaoutrahomenagemqueêlere-
ceberaemNovaFriburgo:"Assistindoaosseusexamesno Co-
légioFreese,o MinistrorussoLamonosoffoferta-lhetambém
umlivro comlisonjeiradedicatória".
Conquistandoem 1849,nêsseColégioPedro II, a láurea
dobachareladoemletras,segueem1850paraSãoPaulo,onde
sematriculana FaculdadedeDireito,formando-sem1854.
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"Pertenceao escolda Faculdade";essaa síntesetão ex-
pressiva,comquenassuasclássicasReminiscênciasda mesma
Faculdade,AlmeidaNogueirainicia a páginadescritivada
suafigura.
Sínteseconsubstanciandoo conjuntodosseustítulosinte-
lectuaisreveladostantono estritocampojurídico-social,como
no campoliterário,no quala mocidadeacadêmicali brilhan-
tementese exercitavacomoradores,conferencistas,jornalis-
tas,romancistas,e sobretudopoetasquefizeramépoca.
Certo,o mesmoAlmeidaNogueiraconsideraa José Ma-
lia Correiade Sá e Benevides(maistardeum dosmaiores
professôresda Faculdade),comoo primeiroestudantedessa
turmaacadêmicade 1850-1854,"semembargo,da competên-
cia deManuelFranciscoCorreia".
Explicando:"A naturezadotaraa Correiada maisrica
imaginação,poréma Benevides,da maiorperpicácia.Ambos
oradores.Correiapolítico,poetae literato;Benevidesjuriscon-
sulto,críticoe jornalista".E salientandoqueosmesmoseram
êmulosdesdeo ColégioPedro11.
A oratóriafoi deverasa nota dominanteda obra lite-
rária deCorreia.
"O verbo",diz aindaAlmeidaNogueira,"saía-lheemon-
dase impetuoso.Prodigalizava apóstrofe a hipérbole".
"Quandofalava,as facescongestionavam-se,a vozerato-
nitroantee a gesticulaçãoanimadae combativa".
"Seudiscursoeraumrequisitórioviolentoe carregadode
imprecações".
"Fôra talhadonaturalmentepara a tribunade combate
üu paraosassuntosmavórticos".
"E a suaatividadese estendiapelasreuniõesacadêmicas,
peloscomíciospopularese pelosespetáculosde gala.
E cultivá-Ia-ia,a oratória,para sempre,e ilustradacom
a exibiçãodosmaisvariadosconhecimentos,já natribunapar-
lamentar,já, e sobretudo,nascélebres"Conferênciasda Gló-
ria".
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Certo,aoladodessatãoaltarevelaçãono campoda orató-
ria, tentouapareceremoutrosgênerosliterários.Compôsuma
pequenacomédiasobo títuloMagnetismo,e aindaumroman-
ce~intituladoA Praia da Glória.Esta produção"tevenotori-
dadeseródia,poisfoi reproduzida vinteanosdepoisnascolu-
nas da Reforma,quandoCorreiano ministério,e como fito
deridicularizá-Iopor aquêlepecadodosseusverdesanos".
Dissodá notíciao mesmoAlmeidaNogueira,e que,como
ficouvisto,qualificou-oaindacomopoeta,mascertonosentido
amplodapalavra,davivaimaginaçãoqueenriqueciasuaora-
tória.
Não pudeconhecer-lhealgumaproduçãopoética.
Pelo querespeitaao campojurídico,o "estudantede es-
col",a quemapenaso seucolegaBenevidesuperava,teriana
vidapráticadesalientar-se,a cadamomento,emcargosadmi-
nistrativos,chegandoaoConselhodeEstado,bemcomonoPar-
lamento,e,afinal,nos-trabalhosdoProjetodo CódigoCivil.
Graduadoquefoi, em1854,pelaFaculdadedeDireitode
SãoPaulo,entraimediatamentepara a vidaprática.
Não escolhe,porém,carreira da advocacia,adequadaà
suaoratória,masa carreiraadministrativa,poisbaldodere-
cursos,comoassinalaum de seuscitadosbiógrafos,precisa-
va deimediatosvencimentos,quesóa mesmaassegurava.
Escolhea carreiraadministrativa,masdentroem algum
tempoadjuntadada carreirapolítica,ondedarialargasàque-
les,seusprimorososdotesoratórios.
Nomeado2.0Oficial da Secretariada Fazenda,por de-
cretode 14 de dezembrodaqueleanode 1854,foi promovido
logo,em1855,a chefedeseção,pôstonoqualpassouem1859,
para a Secretariado Império,e sendoem 1860nomeado-Se-
cretárioda ProvínciadoRio deJaneiro,taisosseusméritos.
Não obstanteo perfeitodesempenhoquevinha dandoa
êssecargo,voltabreveparaa Secretariado Império,ondeos
seusserviçoseramconsidel'adosindispensáveis.
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E aí recebeem 1861a no,meação,de chefede Seção,do,s
Negócio,sEclesiástico,s,o ndepermaneceriaté 1871, quando"
por decretoda referendado,inclitoJ o,ão,Alfredo"ministro,do,
Império"- e ao,qualtão,estreitamentes ligaria,pela'co,nso,-
nânciado,sseusideaissôbrea instrução,públicae sôbrea abo-
lição"é no,meado,chefeda Repartição,GeraldeEstatística,en-
tão,instalada.
Fo,iêlede1860até1862o,ficialdegabinetedeto,do,so,smi-
nistro,sdo,Império,quese sucederam,Almeidae Oliveira,Sai-
ão Lobato (Visco,ndede Niterói), Saraiva,e So,uzaRamo,s
(Visco,ndedeJaguari); nemfaltando,queexercesseainda,in-
terinamente,po,rcerto,tempo,as funçõesdeco,nsultorjurídico,
do,Ministério,daJustiça,no,impedimento,deJ o,sédeAlencar.
Pertencenteao,partido,co,nservado,r,então,na pader,com
o,Ministério,Caxias,fo,ia 29demarço,de1862,cantando,apeí-
nas32ano,sdeidade,no,meado,presidentedeumadasmaisim-
portantespravínciasdo,Império"a dePernambuco,salientan-
da-se,pelaelevação,camqueexerceua cargo,eaindapelaacêr-
,.todas pravidênciastendentesa co,njurara epidemiada có-
leramarbo,queali irro,mpera.
.Breve,parém,fai a suapermanêncianessecargo,quedei-
xaunaquelemesmo,ano"pelamutação,,peradano,cenário,pa-
lítica dapaís,cama fo,rmação,daLiga, au,po,ro,utra,da par-
tida pragressista,quesemanteriano,po,deratéa ano,de1868.
.Reassume,assim,as suasfunçõesdechefeda Seção,das
NegóciasEclesiástico,s,do,Ministério,do,Império,.
E especializando,-se,cadavezmais,no,assunto"recebeafl-
n~l,.em1868,do,então,titular da pastado,Império"do,Minis-
,tério,Itabo,raí,Paulino,Jo,séSo,aresde So,usa,a in~umbência
deco,mpilaras Co,nsultasdo,Co,nselho,de Estado"atinentesao,
mesmo,assunto.
De tal incumbênciasedeso,brigaco,ma publicaçãodetrês
tamas,o,primeiro,em1869,e o,so,utro,sem1870,o,squaisco,m-
:põemum vo,lumequeco,nsultei,existentena Biblio,tecadêste
Instituto,.
AtFREbÔ-YAtAD1O 27---
E se reveste,defato,damaiorimportância,o seutraba-
lho, pois a Compilaçãoé acompanhadadosdecretos,avisose
eirculares,expedidosparaa execuçãodasResoluçõestomadas,
bemcomodeváriase interessantesanotaçõesdo autor.
Coma ascensãodopartidoconservadoraopoderem1868,
constituídoo MinistérioItaboraí,abriu-separa êle,Correia,
a plenitudeda carreirapolítica.
É logoeleitodeputadogeralpelaProvínciadoParanâ,à
k~gislaturade1869a 1872.
E para pertencera umaCâmaradeescol,comoR dessa
legislatura,na qual o partidoconservadordominanteconta
umaextensaeluzidagaleriadejurisconsultos,como,por exem-
plo, PerdigãoMalheiro,CândidoMendes,CoelhoRodrigues,
AndradeFigueira,FerreiraViana,José deAlencar,Duartede
Azevedo,TristãodeAraripe,JoãoMendesdeAlmeida;deora-
-dores,como,por exen1plo.Gomesde Castro,Ferreira Viana,
FernandesdaCunha,AndradeFigueira,JosédeAlencar,Eva-
risto da Veiga (sobrinho),e êlepróprio,Correia;dehomens
de letras,como,por exemplo,José deAlencar,BarãodePara-
napiacaba,Pereira da Silva,Pinto de Campos,MeIoMorais;
e defiguraspolíticasquedaí emdiante,e portão justostítu-
los,iriamsendochamadasa maisaltospostos,como,porexem-
pIo,PaulinodeSousa,já.deputadoemanterioreslegislaturas,
integrantedo Ministériovigente,na pastado Império,alter...
-P.gomesmodeItaboraí,eparaserdepoispresidenteda Câma-
ra, e afinaldoSenado,JoãoAlfredo,integradodentroempou-
co tempono MinistérioSãoVicente,e a seguirno Ministério
Rio Branco,parasero maiorcolaboradordasuaobra,e tendo
maistarde,em1888,a glóriadeserPresidentedo Ministério
quepromoveua Lei de 13deMaio, declarandoextintaa es-
cravidãono Brasil, e, finalmente,JoaquimDelfino,Vieira da
Silva,TeixeiraJ únior,FranciscoBelisário,RidrigoSilva,An-
tônioPrado.E contaainda,José Maria da SilvaParanhosFi-
lho (futuro Barão do Rio Branco),essaesperançajá então
'consagradanaquêleInstituto,e destinadoa ser,maistarde,o
DeusTerminusdasnossasFronteiras,na feliz expressão-de
Rui Barbosa.
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Entrandopara a Câmara,logona sessãode 20 de maio
já seexibiaêlena tribuna,dandoexpansãoà suaculturaju-
rídica,no tratodeumprojeto,atinenteao direitopenalinter-
nacional,tratoqueaindamaisamplamenteseconsagraria,es-
tudandoa matériasob os maisvariadosespectos,quandoo
nlesmoprojetovoltoua debatena sessãode28dejulho.
E na sessãododia 29,apresentoumprojetosôbrenatuM
ralização,o qual,comas emendasofereciadasno Senado,con-
verteu-sena Lei n.o1.950,de12dejulhode1871.
Entre os discursosquevai pronunciandodaí em diante,
pelasessãolegislativado anoemcausa,do mesmomodoque
pelado anode1870,sôbreassuntosadministrativosdevárias
naturezas,deixandoà vistaa'amplitudedesuacultura,sãoos
mais importantes,merecendoespecialregistroos de 1 de ju-
nhode1869,e 15dejulhode1870,reveladoresdo seuperfei-
to conhecimentodo complexoassuntoda ciênciadasfinanças,
na análiseda gestãodo notávelestadistaViscondede ltabo-
rai, na pastadaFazenda.
Na sessãolegislativade1870,a bemdosinterêssesdaimi-
gração,apresentaum projetoestabelecendoo casamentocivil
entreas pessoasdereligiãodiversada do Estado,mascom()
vinculoindissolúvel.
Maisumavezrevelandoassimna suaculturajurídica,in-
clinaçãoparao direitointernacional.
Enl 1871,constituído Ministériode 7 de março,soba
chefiadoViscondedoRio Branco,faz êlepartedomesmo,co-
motitular da pastadosNegóciosEstrangeiros(hojedenomi-
nadadasRelaçõesExteriores),quebemselhe ajustava.
Foi emcondiçõesas maishonrosasqueascendeua êsse
pôsto,comodánotíciaMoreiradeAzevedo,na suacitadaBio-
grafia:
"Chamado Sr. ViscondedoRio Brancoem1871paraor-
ganizarMinistério,convidou-oparafazerpartedêle.Recusou
essahonra; persistiuo viscondeem seupropósito;e, vendo
quenãoo convencia,declarouqueia desistirda tarefadeor-
ganizaro gabineteministerial".
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"Fêz-Ihevero Dr. Correiaquenãopodiaalegarsemelhan-
'U:razão,visto comoera êle partidáriodecididodo govêrno,
prestando-lhetodoo apoiono parlamento,e seriacampãode-
dicadoda situaçãopolíticaqueia inaugurar-se".
"Recalcitravao visconde,e, conhecendoquenadaconse-
guira,declarouquealémdehavero Imperadorrecebidoa no-
tícia dofalecimentodesuafilha emViena,experimentariaou-
tro desgôstono mesmodia, por haverfalhadoa combinação
.ministerial".
"Não desejandoaumentara afliçãodQpai e soberanoen-
trou ManuelFranciscoCorreiaparao Ministério,cabendo-lhe
a pastadosnegóciosestrangeiros".
E relevantefoi o serviçoqueassimêle,Correia,prestou
. aoBrasil,concorrendoparaqueselevassea efeitoa organiza-
çãodêsseMinistério,destinadoà glóriadeumgrandelancena
. beneméritaobrada extinçãodoelementoservil,e a realizar
importantesempreendimentosquantoaoprogressomaterialdo
paíse à instruçãopública.
Sériasdificuldades,porém,cercavamodesempenhodapas-
ta quelhefoi confiada(essadosNegóciosdosEstrangeiros),
peloquesereferiaaoassuntoda, comochamaJ<;>aquimNabu-
co,"questãoargentina",querdi~era quese originouda ceIe...
. braçãodosTratadosdepazcomoPàraguai".
Nessedelicadoassunto,momentocorreu,emqueo Bra-
sil estevemesmoa piquedeumaguerracoma Argentina,evi-
tadapela"Dignidade,calmae paciente",comquesehouveo
GovêrnoImperial,comoconsideraêssenotávelhistoriador,na
suaobraUmEstadistadoImpério.
E a respeitoteveêleCorreiaderesponder,comorevelam
osAnais,a fortesinterpelaçõesqueda tribunada Câmarafo-
ram feitaspor FranciscoBelisário,da dissidênciaconservado-
ra, e SilveiraMartins,dashostesliberais.
Mas'impossívelé desconhecera partepreponderanteque
no cursoe na soluçãodessa"questãoargentina",teria tido o
Viscondedo Rio Branco1o grandee profundoespecialistanQ~
assuntosdoPrata.
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JoaquimNabucochegamesmoa dizer: "Num gabinete
presididopeloViscondedoRio Brancoestávistoqueospapéis
diplomáticos'importantesdo Govêrnocomrelaçãoao Prata
emanavamdêle.As notasa Tejedortêmtodosossinaisdasua
mão,foramlidas depoispor êlecomConselhodeGabinete,e
submetidas,comotodosos documentos,aoexamee apreciação
do Imperador.Na Câmarae no Senadoforam francamente
atribuídas,e comrazãoa Rio Branco".. .
Certo,porém,queCorreialhe responderiaempublicação
de1899,comoparaadiantedeixareivisto.
Sôbreoutrosassuntostratadospeloilustrebrasileirona
gestãodesuapasta,e quedeixammuitoemfocoa suacompe-
tência,já bemsoubeespecialmenteapontarSousaPitanga,no
seureferidoelogio,feitonêsteInstituto,a soluçãodosconflitos
suscitadoscoma Françae coma Bolívia,eo notávelmemoyan-
dumdirigidoaoGovêrnodaAlemanhasôbrecolonizaçãoalemã
no Rio Grandedo Sul, e o casodeoficiaisalemãesda corveta
Nymphe,ancoradanopôrtodoRio deJaneiro,documentoêsse
que determinoua demissãodadapeloPríncipeBismarckao
MinistroSo1ms.
Restrinjo-mea estacitação,deixandode desenvolvera
matéria,pelamesmarazãopor quenãoo fêz SousaPitanga,
a "dequeemCorreia,a notamaissonanteda suaútil existên-
cia foi a suadedicaçãoextremae carinhosapelacausada ins-
truçãopopular".
Em 1873,deixaêlea pasta,semdizera razãadeseuato;
massemseseparardamaioria.
Moreira de Azevedo,porém,assima aponta:"Divergin-
do sôbreo provimentoda Legaçãode Londres,sustentando
não ser decente,além de ser prejudicialá administraçãodo
país,o recebimento,semautorizaçãolegal,deporcentagempe-
los representantesdo Impérioao contraíremempréstimos,pe-
diu a suaexoneraçãodeMinistroda Corôa".
Deixaentãoa pasta,masparadentroempoucoascender
a outroaltopôsto,o da presidênciada Câmara,queexerceu
duranteas sessõeslegislativasde 1874e 1875,da 15.a legis-
latura,comtodobrilho.
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E distosendoumpreciosotestemunho,na sessãode9 de
outubrode 1875(últimada mesmalegislatura),essamani-
festaçãoassinadaportodososdeputadospresentesda maioria
da dissidênciae da oposição,emnúmerode quasesessenta:
"Os abaixoassinados,deputadosá AssembléiaGeralLegisla-
tiva,presentesnasessãodehoje,nãopodendo,porfalta denú-
mero,requereremassembléiaqueseconsignassena respectiva
ata um voto de louvore agradecimentoao atualpresidente,
ConselheiroManuelFranciscoCorreia,pelasabedoria,retidão
e imparcialidadecomquedirigiu os trabalhosparlamentares
durantetão largoespaço,o fazempor meiodestamanifesta-
ção,a qualdeverásertranscritano jornal'quepublicaos tra..
balhosda casae nosanaisdestasessão".
. . Afinal,em1877,apresentadoemiistatríplice(e empri-
meirolugar), pelaProvínciado Paraná,é nomeadosenador.
Na sua.carreiradefuncionáriopúblicopassaraem1871,
,comojá ficouvisto,parao cargodechefedaRepartiçãodeEs-
tatística,entãoinstalada,cabendo-lhedirigir desde1873 os
trabalhosdoprimeirorecenseamentodapopulaçãodoImpério:
cargoemqueseapresentariaem1879,extintaaí a mesmaRe-
partição.
Foi a 10deabril daqueleanode1877,quetomouêlepos-
s(;da suacadeirade senador,e para iniciar.desdelogouma
~mportantee indefessacolaboração,quesó haveriade cessar,
quandoextintaessaCasaem1889,como adventodeRepública.
Proverbiala suaassiduidadeà tribuna,senhordetôdaa
ordemdo dia; e queagorapudeconhecerdiretamente,manu-
seandoosAnais.
A respeitoé êle,defato,umafigura únicana nossavida
parlamentar.
Nullus estdiesquonondicampro reo- exclamavacom
orgulhoo incomparávelCícero,sôbrea suaatividadedeadvo-
p~ .
Paróqiando-o,bempoderiaêleexclamar,de igual modo.,
sôbrea sua assiduidadena tribunaperlamentar:nullus eft
diesquo. nondicampropatria.
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E tribunaa qualsubia,realmente,possuídodosmaisacri-
soladossentimentospatrióticos.
Nãoeraumexibicionista;nãoprocurava penasosassun-
tos retumbantes,paramaiornotoridadedeseunome.
Detodostratava,brilhantesounão,grandesou pequenos,
quelhe parecesseminteressarao progresson1ateriale moral
do país. E tratavano sentidomaisamplo,compreensivodos
assuntosdiretamentenacionais,cornodosassuntosprovinciais,
e aindadosmunicipais.
Ao me.smotempoquecompreensivodosassuntosdetôdas
as naturezas,políticos,internacionais,administrativos,jurídi-
cos,culturais,econômicos,industriais,financeiros.
Sôbreo seupoderdeassimilação,notratodasmatérias,fe-
Te muitoespecialmentea vista,o 11leSmO,quantoaos longos
debatesem quese empenhou,comperfeitoconhecimentode
causa,relativosaosassuntostécnicosdoMinistérioda Guerra
,e doMinistérioda Marinha.
Paralelamentea essaatividadeparlamentar,a umaoutra,
tambémcoma maiordedicaçãçoseconsagrariaêle,na suacar-
reira política,desde1886,a desenvolvidano ConselhodeEsta-
do,parao qualfôraentãonomeado.
Entra paraêsse"crisoldosestadistasdoImpério",desig-
nadoparaa seçãodosnegóciosda guerrae damarinha.E de
certotempoemdiante,comorefereMoreiradeAzevedo,é re-
: Itltordamesma,reunindo-secomseuscolegas,umavezporse-
manana Secretariada Guerra,para examinaras questõese
assenatrnospareceres,quetinhamdesersujeitosà delibera-
çãodogovêrno. '
RefereaindaMoreiradeAzevedo,quea seçãoemcausa,
damarinhae daguerradoConselhodeEstado,reuniu-sepela
últimavezem14denovembrode1889,istoé, na vésparada
proclamaçãoda Repúblicae quedeixouresolvidostodosos as-
suntossubmetidosà suaconsulta;a suapastaficou vazia.
E a essaexemplaratividade,aí desenvolvidapeloilustre
brasileiro,deviacorrespondero brilhodeseuspareceres,à vis..
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ta daquelesperfeitosanterioresconhecimentosreveladosnos
debatesparlamentares.
Finalmente,a suafigura políticaaindaesteveemmuita
evidêncianoúltimoanodoImpério,em1889,quandofoi o pri-
meiroestadistaa quemo Imperadorcometeua imcumbência
deorganizarumnovoMinistérioconservador,emsubstituição
ao MinistérioJoão Alfredo.Não levandoa efeitoessaincum~
bênciaaoqueparece,porquesemostravamirreconciliáveisas
duascorrentesemqueseachavadivididoo partido,a chefia-
dapor PaulinodeSousae a chefiadapor João Alfredo;e tan-
to assimqueosestadistasa seguir"convidados,TeixeiraJ únior
e Vieira da Silva,tambémnãopuderamlevara efeitoa mes-
ma incumbência;havendo Imperadorafinal chamadoaopo-
der o partidoliberal,constituído MinistérioOuroPrêto.
E a alta consideraçãopolíticae pessoal,quelhe dispen-
savao Imperador,tevea"maisexpressivasignificação,quando
êste,no dia 15denovembro,no momentoangustiosopor que
estavapassando,o convidaparaumaconferência sósnoPaço
da Cidade,da qualparaadiantedareinoticia.
lI"
Encerrada,queacabadeficar,a primeirapartedêstetra;..
balho,passoà segunda,a relativaespecialmenteà vidacultural
doilustrebrasileiro,fora daquelasbrilhantesmanifestaçõesna
suavidapolítica,reveladasnatribunaparlamentar. .
A atividadepor êledesenvolvidanessecampofoi rnultí-
forme,intensae brilhante.
Alteou-senaquelascélebres"Conferênciasda Glória';,ins-
tituídasem1873;naAssociaçãoPromotoradaInstrução,funda-
da em1874;na EscolaNormal,aparecida tambémnêstemes-
moano;naAssociaçãoMantenedoradoMuseuEscolarNacional,
vinculadaao CongressodeInstrução,de1883;e na Sociedade
Amanteda Instrução".
E se manifestouainda,emoutrassituações,emboracom
menosintensidade.
ti
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Sôbretudoisso,vou falar, masinvertendoa ordemcro-
nológica,parafalar por último,e amplamente,sôbreas "Con-
ferênciasda Glória",notaa maiselevadadetôdaessaativida-
de desenvolvidapeloeminentebrasileiro.
A EscolaNormal,primeirano gêneroaparecidana capi-
tal-do Brasil, fundóu-aêlea 25 demarçodo referidoanode
1874.
-Encerrou-semdezembrodoanoseguinte,mascomosa-
lientaMoreiradeAzevedo,tratandodamesma,"apesardasua
poucaduração,prestouserviçosà instrução,habilitandopro-
fessôrese professoras,e despertandoa açãooficialemfavor
destaquestãoprimáriadoensino".
"Facultado ao govêrnopelo poderlegislativo,o estabele-
cimentáde escolasnormais,a instituiçãoparticular suspendeu
os seustrabalhosiniciados,escreveo ConselheiroCorreia, uni-
camentepara preenchersensívellacunana organizaçãodo en-
sino de um municípiotão populosoe tão ilustradocomoo da
Côrte".
A AssociaçãoPromotora da Instrução,representanteda
fusão das antigasassociaçõesPrOlTIotorada Instrução de ~Ie-
ninos e Promotorade Instruçãode Meninas,êle a fundou em
1 dejaneiro daquelememoanode 1874,para difundir o ensino
primário e secundáriopelasclassespopulares.
-E osseusaltosdestinosjá forammuitobemconsubstan-
dadospor MoreiradeAzevedo,na suacitadaBiografia.
Abordandoo assuntodamesma,assiminiciaas suascon-
sidarações:"Guiadapelotinoeperseverançadoseuinstituidor,
e bafejadapelofavorpúblico,começoua progredir.Era nobi-
líssimaa suamissão,patrióticaassuasaspirações,o ensinodo
l)ovo".
E a seguirfaz a síntesedasuavida,doseucontínuopro-
gresso,pondoemfocoa elevaçãodosseusmoldese a extensão
de suasbrilhantesrealizações.
As Escolaspor elamantidas,emnúmerode quatro,ser-
vindo às diversaszonasda Cidade,situavam-se,respectiva-
\j-
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mente,.em São Cristovão,Vila Isabel, rua do Lavradio,
e rua SãoSalvador(e,a aquisituada,vindoa chamar-seEsco-
la SenadorCorreia).
Fundouainda,a mesmaAssociação,em1882,umabiblio-
teca,inauguradacoma presençadeD. Pedro11,quealiásnun-
cafalhavaematosdetalnatureza. .
Os prédios,em queas escolasfuncionavam,erambelos
edifíciospara:a'época,e havendosidoconstruídosoba dire-
ção,'gratuita,do notávelengenheiroPaulaFreitas.
Aos alunosforneciaa Associaçãotambémgratuitamente
livros,cadernos,papel,penas,lápise o maisnecessárioaoen-
sino~Tôdasas escolasestavemguarnecidas de mapas,estan-
tes,quadrose aparelhos,as mobíliaserammodernase apro-
priadasàs salasdeestudo.
E tudoissoqueacabadeser pôstoà vista,se fazia sem
subvençãoalgumadoscofrespúblicos,"por entendero presi-
denteCorreiaqueno serviçoqueela (Associação)prestasão
osesforçose sacrifíciosindividuaisquedenotamo vigorcívico
dasnações".
Aos alunosmaisdistintoseramconferidosprêmiosanual-
mente.
Havia tambémprêmiosdebomprocedimento,prêmiosde
caráter.E nassalasdeestudodasEscolassevia mesmoesta
nláximaseu-fundador:
"Se todosnãopodemtertalento,
todossãoobrigadosa tercar~ter".
Finalmente,sôbrea afluênciaàs escolas,assimpodein-
formar Moreirade Azevedo:"Cadaanoaumentava matri-
culadessasescolas,onde.milharesdemeninose meninasiam
beberensino".
Passo a falar agora a respeitoda atividadede Correia,
na AssociaçãoMantenedorado MuseuEscolar Nacional.
Em 1883,reuniu-seno Rio de Janeiro um Congressode
Instrução,de quefaziamparte os nossosmaioresespecialistas
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no assunto,em qualquerde seusramos,e cujosAnais exis-
temna BiBliotecadêsteInstituto,ondeosconsultei,bemcomo
na BibliotecaNaciona1.
Do mesmofôra êleCorreiaumdos.propugnadoresemin...
teressanteConferênciaproferidana.escoladaGlória,em27de
nlarçode1881;e foi o 2.°vice-presidente.
. Certo,êsseCongressoapenasrealizousessõespreparató-
rias, por haversidoadiadopeloGovêrno,comojá significou
PaulaFreitasnaintroduçãodasuacitadaMemória,sôbreessa
Associaçãoemcausa;sólhetendosidopossívelorganizar,por
intermédiodassuasdiferentescomissõescientíficas,os pare:-. .
ceresrelativosa cadaumadastesespropostasaoseuexame.
Mas taispareceresãobrilhantes,honrando,sobremodo,a
culturabrasileiradaépoca,segundotambémjá significouêste
escritor,e a êssejuízo,acrescentoquemuitosdêlesconstituem
liçõesqueatéhojeseimpõem.
Nas mesmasreferidassessõespreparatórias,eupresiden-
te,o Conded'Eu,propôs"queseoficiasseaoGovêrnosolicitan-
do autorizaçãopara se levara efeito,aomesmotempoqueo
Congresso,e noedifícioemqueêstefuncionar,umaExposição
Pedagógica,a exemplodasqueserealizaramemParis no ano
de1878e emBruxelasnoanode1880".
Propostaunânimemennteaprovada;e a que o Govêrno
imediatamenteaderiu,oficiandoàsLegaçõesBrasileirasemvá-
riospaísesdaEuropae daAmérica,a fim deobter-sea remes-
~adeobjetose publicaçõesquepudesseminteressarà mesma
exposição.
Sendoaindaparareferir queumadaquelastesesdo Con-
gresso,apreciadasem importantespareceres,versavamesmo
sôbreExposiçãoPedagógica,assimcomosôbreMuseuPedagó-
gICO.
A convocaçãodo Congressofôra feita peloGovêrl1o,.e a
realizaçãoda Exposiçãoficaria tambéma seucargo;masao
mesmotempoqueêleadiouaquêlecertame,adiouessaExpo-
sição.
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A Diretoriadomesmo,infonnaaindaPaulaFreitas,"pre-
vendoo efeitomoralqueo malôgroda Exposiçãoteria natu-
ralmentedecausarnospaísesestrangeiros,ofereceu-seao Go-
vêrnopararealizara emprêsapor meiodedonativosquetra-
taria deobter".
AceitopeloGovêrno oferecimento,smembrosdessaDi-
. retoria,Conded'Eu,ViscondedeBomRetiro,Correia,Leôncio
deCarvalhoe FranklinDória,constituiram-se,imediatamente,
emcomissão,sobtítulodeComissãoDiretoradaExposiçãoPe-
dagógica,e trataran1derealizarpor todososmeiosaoseual-
canceaincumbênciaquehaviamtomadosôbreosombrosH..
E assima Exposição,"queencetaraosseustrabalhoscom
caráteroficial,passoua ser umcometimentorealizadounica-
mentecomo produtodegenerosascontribuiçõesde iniciativa
particular";merecendoaindaregistro,quefoi a primeiradas
doseugênero,destinadaexclusivamenteaomagnoassuntodo
ensinoprimário,dentreas quesehaviamefetuadoemvários
paísesdaEuropaeda America.
Compareceramà mesma sseguintesnações:EstadosUni-
elos,Chile,Argentina,Uruguai,Alemanha,Austria,Hungria,
Bélgica,França,Espanha,Inglaterra,Itália, POl'tugal,Suécia
eSuiça.
A suainauguraçãoseverificousolenementea 29dejulho
daqueleanonossalõesda ImprensaNacional,e coma presen-
ça da FamíliaImperial.
Discursouo Conded'Eu, presidenteda ComissãoDire..
~~ .
Congratulou-secoma naçãopeloauspiciosoacontecimen-
to, tantomaisquantodevidoà iniciativaparticular;e pondo
emfoco,aquelareferidaprimaziado Brasil, no consêrtoin-
ternacional,sôbrea matériapedagógica,no quetangeà escola
doobjetivoa quesecircunscreveua Exposição,isto é, do en-
sinoprimário,
E assimsemanifestousôbreo concursotrazidopelaséi-
tadasnaçõesestrangeiras:"O Govêrnoe povosdemuitosp~í-
f;esamigosconcorreramparaêstecertamecommaterial,de..
"
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nwnstrandopeloaprêçodadoaoconvitedoBrasil,a considera-
çãodequegozao nossopaísentreos quemaisadiantadose
achamnosdiversosramosdosconhecimentoshumanos,e per-
mitindo-nosapresentaraosnossosconcidadãosuma instruti-
vacoleçãodepublicaçõese objetosdetodoo gênero,próprios
para o ensinoprimáriodosdiversosgraus,objetosquetendo
na suamaiorpartedeficar noBrasil,graçasà generosacessão
de seusexpositores,virãoa constituirimportantenúcleopara
a utilíssimacriaçãodeumMuseuPedagógico".
Sob a impressãodaqueleimportanteparecerformulado
noCongressoPedagógico,dasconferênciassôbrea matériaefe-
tuadana SociedadePromotorade Instrução,e dessamanifes-
taçãodo Conded'Eu, operou-se,no seioda ComissãoDiretora
-deExposiçãofortemovimentopelacriaçãoemcausa,pleitean-
do um MuseuEscolarNacionalpermanente,m quese cole-
cionassemnãosóos objetosquefiguravamna Exposição,co-
motambémosquedepoisseadquirissem.
E por dois de seusmen1bros,Franklin Dória e Correia,
sendoa idéiadefendidana Câmarae no Senado,partindodo
l\rimeiroà apresentaçãoà Câmaradeumprojeto,como res-
pectivoplano,paraa realizaçãoficialdetal desideratum.
Nãosendo,porém,possível,comoconsideraPaulaFreitas,
vistofaltarempoucosdiasparaa conc1usãodostrabalhosanu-
ais da AssembléiaGeralLegislativa,queelativessetempode
decretaru queentendesseemsuasabedoria,e por outrolado,
reconhecendo-sea urgênciado caso,resolveua ComissãoDi-
I'etoraoferecerosseusserviçosaoGovêrnoImperial,paraefe-
tivar a idéia,e que,deacôrdocoma sugestãodeCorreiaacei-
tosquefôssemosmesmos,setratassedaformaçãodeumaasso-
ciaçãodecaráterliterário,a exemplodo quesetempraticado
nospaísesadiantados,a qualtomariaa seucargoa manuten-
çãodoMuseu.
Imediatamentese verificaa anuênciado GovêrnoImp~-
rial; e imediatamentea Comissãocomeça agir.
Já a 30 desetembro,no atodo encerramentoda Exposi-
ção,coma presençada Familia Imperiale ilustre. assistência,
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Correia,vice-presidenteda mesmaComissãoDiretora,profere
brilhantediscurso,ondeconsidera:
"Tendo-secoligidocomtantotrabalhonumerosose impor-
tantes espécimesde tudoqueinteressaao melhoraproveita-
mentodoensino,dever-se-áconsentirqueseextingatãoabun-
danteriquezacustosamenter unida,nãorestandodaExposição
Pedagógicasenãoumareminiscênciasaudosa?Dever-se-ácon-
~entiren1queos frutos de tão profícuotrabalho,quepodem
tambémaproveitaràs geraçõesfuturas,se dissipem,comofô-
lhasdeárvoressêcasqueo tufãoatiraparapontosdiversose
nuncamaisseencontram?SeriaÍlnperdoáveP'.
"Por quenão criar definitivamenteum MuseuEscolar,
imitandoo recomendávelprocedimentode outrascidades,Pa-
lis, Berlim,Bruxelas,Viena,Buda-Pest,SãoPetersburgo,Ams-
terdam,Rotterdam,Munich,Dresde,Zuriche Berna"?
"Convémnãoperderomomento".
"Devemosrecordar-nosdequefoi comos elementoscom
quea Bélgicaconcorreuà ExposiçãoUniversalde Paris, que
se.fundouo MuseuEscolardeBruxelas,inauguradoa 24 de
agôstode1880".
Depoisdeoutrasconsiderações,convidaospresentesa se
inscreveremcomofundadoresda AssociaçãoMantenedorado
MuseuEscolarNacional.
E istoimediatamentes verifica,começadainscriçãocom
o nomedo Imperador,e encerradacomo nomedeBenjamim
Constant.
Já em5 deoutubroseachainstaladaa Associação,vindo
a sera suaDiretoria,compostadasmesmasfigurasqueapa-
reciamnaComissãoDiretoradaExposição,entreasquaisCor-
reia,comovice-presidente.
Por fim, a 2 dedezembroinaugura-sesolenemente,coma
presençadaFamíliaImperial,e coma assistênciademembros
doministérioe corpodiplomático,conselheirosdeEstado,ma-
gistrados,chefesde repartiçõese senhorase cavalheirosda
melhorsociedade>comorefereo Jornal do Comérciodotempo,
noticiandQessainauguração.
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No ato,pronunciuo Conded'Eu, presidenteda Associa-
ção, interessante eruditodiscurso,publicadona íntegra,e
quemuitorecomendasuacultura,expondo planoorganiza-
do paraa vidada instituiçãocriada.
Louvouaindaa iniciativaindividual,a quea mesmasede-
via,o quetantohonravaaonossopaís.
"Não obstanteo apoiocomquenosfavoreceramosdeposi-
táriosda autoridadepública,quehavemosdecontinuarasoli-
cita),'"dos representantesda administaççãonos seusdiversos
-graus,é essencialmented caráterparticulara instituiçãoque
se inaugura,fruto da iniciativade algunse da generosidade
dosquesedignaramaderirà idéia.- É elamaisumsintoma
dêssedespertarda iniciativapriv.adaqueemtodosos ramos
doprogressosemanifesta,apontaparatôdasasdireçõese se.
nosafiguramaisseguraprovadequea nacionalidadebrasi-
leira contémemseuseioelementosdepujantevitalidade.'Ve-
nlOSqueassociaçõesse fundam,quese congregamelementos,
queo progressorealiza-se,especialmenteem matériade ins-
trução,semdependênciadeacenodogovêrno".
. .E concluiuconlumavivaprofissãodefé liberal,contrária
à absorçãopeloEstadodainstrução,daeducação,e outrospro-
gressos.
Da vidadessaAssociação,ou,melhor,do sucessoqueêla
constituiu,dosserviçosqueprestou,do favorcomquefoi re-
cebidapelopúblico,detudoissoapresentalonganotíciaPaula
Freitasnó seucitadotrabalho,emqueregistraaindaa Iuzida
e extensalistadosassociados.
E assimsabe,resumidamente,falar MoreiradeAzevedo:
"Fundoua Associaçãoumabibliotecaquechegoua contar
maisdeseismil volumes,e o museucêrcadenovecentascole-
çõesdeobjetos;abriuconferênciaspedagógicas,organ~zouex-
posiçõesescolares,eparaa instruçãopúblicafacultouaBlblio-
.tecaeassuascoleçõesdoMuseuaosprofessôrespúblicoseàs
pessoasinteressadas.Preencheuassimosseusprincipaisfins".
Surgindoporéma República,o GovêrnoProvisóriofunda
um estabelecimentodeensinoprofissiQnalsoba denominação
dePedagogium. .
cO'
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E a Inspetoriada InstruçãoPrimáriado DistritoFederal
solicitaa entregadosmateriaiscomponentesdoMuseu,o que
faz a Associação,aomesmo.tempoquesedissolve. .
E comoinformal\foreiradeAzevedo,foram,no Pedagó-
glum,utilizadososlivros,objetosescolares,instrumentose apa-
relhosparaensinodediversasdisciplinas,coleçõespara lições
tecnicológicas,paraliçõesdecoisas,e acessóriosdeensinoge-
ral.
Mas rápidafoi a existênciadêssePedagogium,altareali-
zação.deBenjaminiConstant,porém,destroçadapelolegisla-
dor, comolamentavaManuelVitorino na tribunado Senado,
em1892,ao.discutir-seo Orçamentodo.MinistériodoInterior.
E curiosoé saber-seo fim reservadoàquelespreciosos-éS";
pecimes,acumuladoscomtantoesfôrço!... Teria sido o qúe
receavaCorreia,os das fôlhasde árvoressêcaslevadaspelo
t f-' . . ..uao.. . .
O nomedeCorreiacomrelêvo,achava-seaindaligadoao
dessabeneméritae sesquisecularSociedadeAmanteda Instru-
ção,consagradaomesmotempoao ensinoe à caridade.
A princípio,em1884,é umdosoradoresjuntamentecom
Afonso CelsoJúnior (maistardeCondede AfonsoCelso) e
FerreiraViana,dessasériedeconferenciasrealizadasnoAsiJo
deórfãosali existente;e escolhendoparatemadesuaconfe-
rência,j~stamentea históriadessabeneméritaSociedade,que
beriamais.tardetratadatambém,e commaiordesenvolvimen-
to, por Nascimento.Silva, emtrabalhopublicadona Revista
do InstitutoHistórico,de1893.
.. .
. Em1887,équemnatribunadoSenado,comaltiloqüência,
defendevitoriosamenteumadeterminadapretensãoda Soci.e-
dade,emproldo Asilo..
'Depoisem1889,essamesmaSociedade,emmomentodi-
fícil porquepassa,bate-lheà porta;elege-oseupresidente...
Edo quefazpor ela,dáa seguintenotíciaMoreiradeAze-
vedo:ampliou'o edifíciodoAsilo,elevandodecinqüenta cem
o númerodeórfãosqueabrigava;fundouo;ExternatOno.têr~
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renodo Asilo, masdêsteseparadoemquerecebeminstrução
gratuitaasmeninasqueo quiseramfreqüentar.
Finalmente,passoa falar sôbreaquelasreferidasoutras
situaçõesdasuavidacultural.
Em 1883,é quempromovea fundaçãoda ilustreSocieda-
de deGeografiado Rio deJaneiro,hoje SociedadeBrasileira
deGeografia;e sendoseupresidentenosatospreparatórios.
Em 1886entraparao quadrodoInstitutoHistórico,me-
diantemuitohonrosoparecerdaComissãodeHistória,fazendo
logopartedaComissãodeAdmissãodeSócios,aoladodeOle-
gárioHerculanoe ViscondedeTaunay.
Mas até 1889quasequenãoassisteàs sessões,natural-
n1entepor aquelamultiplicidadedeafazeresno Senadoe nas
associaçõesculturais.
E apenasna sessãode27desetembrosobeà tribuna,co-
mooradorincumbidoderesponderaodiscursodeagradecimen-
to dosóciohonorário,queentãoseempossou,Dr. HenriqueMo-
reno,MinistrodaArgentina,quefôra signatáriodoimportan-
te convênio,entãofirmadoentreo Brasil e aquêlepaís,sujei-
tandoaoArbitramentoa secularquestãodasMissões.
Mas, selimitadaentãofoi, por essaforma,a colaboração
do ilustrebrasileironaquelaCasa,extraordináriahaveriade
serdepoisdaproclamaçãodaRepública,segundoporeidema-
nifesto,na terceirae últimapartedêstetrabalho.
ChegoagOl"aàs célebres"Conferênciasda Glória",como
dissea notamaiselevadadaatividadeculturaldeCorreia.
Tiravamasmesmas,o seunome,dolocalemqueeramrea-
lizadas,a EscoladaFreguesiadaGlória (coma Repúblicapas-
sandoa denominar-seEscolaJosé deAlencar),sita entãono
LargodoMachado,a seguirPraçaDuquedeCaxias,evoltando
afinalaonomeprimitivo,depoisquea estátuadogloriososol-
dado,ali erigida,foi transplantadaparaa PraçadaRepública;
c realizavam-sebissemanalmente.
FuncionavaessaEscolaemprédiodesólidaconstrução,e
t.\obreaspecto,ostentandoemseufrontespícioa legenda:AQ
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. Prédio,o mesmo,queaindalá sevê,salvocomopor um
milagreda ondaavassaladoraquehojeseergue,por tôdasas
formas,dedesrespeitoaonossogloriosopassado.
E nãoé só das."Conferências"em causa,quedecorreo
seuvalorhistórico.
Terminadaa Guerrado Paraguai,abriu-seumasubscri-
çãopopulara fim desererigidoummonumentoaoImperador,
representando-ona rendiçãodeUruguaiana.
Pediuêle,porém,o sábioe liberalD. Pedro11,queo pro-
dutoda mesmafôsseaplicadoà construçãode prédiospara
condignainstalaçãodeescolaspúblicas,umdosquaisfoi êsse
daEscoladaFreguesiadaGlória.
FundouCorreiaessas"Conferênciasda Glória",em1873,
sendoinauguradasa 22 denovembro,comose vê na citada
Compilaçãode SantosCardoso- Conferênciase outrostra-
balhosdoConselheiroManuelFra-nciscoCorreia,publicadaem
1885.
No discursoqueentãoproferiudisseêle:
"Concebendoa idéiadefazerestasconferênciaspara en-
treter-voscomassuntosquenospossaminteressar,'semtrans-
por a regiãoserenaemquesedebatemas questõesquea to-
dostocam,masextremesdaspaixõespolíticase deoutrasque
seagitamno seiodasociedade,a perturbampeladivisãode
crençaseprincípios,tivea fortunadevê-Iabenevolamenteaco-
lhidapeloaugustoprotetordetodososcometimentosúteis,que
veiohonrarcoma suapresençaosesforçosquefazemosa bem
dacausapública,ea quemdevoassim,bemcomoa SuaMajes-
tadea Imperatrizpor seuanimadorcomparecimento,a minha
primeirapalavradegratidão".
E foi a proteçãoqueD. Pedro11,desdeêssemomentoaté
a quedadoImpériodispensoua essasConferências,a quecom-
parecia,a causaprincipaldeseusucesso,da sualongae tão
proveitosaexistência.
A exibiçãoperanteo Imperadorconstituiaum estímulo
para os conferencistas;fazer umaconferênciana Escolada
Glória era umaconsagração.
- -- - -- -- - -- - ---- _n--
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Aliás --depar como cultoo maisescrupuloso,da Justi~
çaedáLiberdade-o cultodaInstrução,naproteçãoconstan-
te, e por tôdasas formas,às ciências,às letras,às artes,for-
ma.vamum dostítulosqueimortalizama figura do Príncipe
ilustrequepormeioséculogovernouoBrasil,paraa suaglória
eparaa glóriadasAmericas,e a ecoarno VelhoMundo.
Depoisdaquelediscursoinaugural,deixouCorreia bem
justificadaa' instituIçãodas Conferênciasem causa,na que
proferiuemNiteróia 5 dejunhode1874.
. . Mostrouo queocorriaa respeitoemoutrospaíses-(nos
quáisas Conferênciaspúblicasconstituiam"o meioincessan-
te de despertaro espírito",nasquaishomensdosmaisemi-
nentes,como,por exemplo,na França,Guisot,Cousin,Júlio
Fabre e Laboulayee, na Inglaterra,a terra clássicadosme-
ttings,Cobdeni,Pakington,Bright,e Gladstone,consideravam
útil, importanteocupaçãodetempodirigirem-seaopovodatri..
bunadasmesmas.:. . .
No seureferidoEsbôçoBiográficoassimresumeAmaro
da Silveiraa vidadessashistóricas"Conferênciàsda Glória",
até1884:
~'Atribunada escolada Glória... completouemnovem-
bro de1884,onzeanosdeexistência,contratôdasasprevisões
quena épocadesuain~uguraçãoameaçavam-nademalôgr9".
"Franqueada oscidadãosdetôdasas classes... estatri-
bunaconseguiu,entretanto,manteratéo presente,no desem-
penhodeseudifícil programa,umassíduoconcursodeorado-
res, constituindo-semuitasvêzesórgãosde generosasidéias,
embenefíciodoprogressonacional". .
. "Entre oscidadãosquea temfrequentado,realizando500
conferências,pelamaiorpartedestinadasà divulgaçãode co-
nhecimentosúteis,ouao estudode questões-relacionadascom
o-..interêssepúblico,encontram...,serepresentantesdas.nossas
acàdemiasedasriossasescolasprimárias;dasnossasassem...
bléiaspolíticase dasnossasclassesindustriais,dasnossas.ar-
mase dasnossasletras; e.os nomesdealgunsdêles,se fôsse
:possíveldesprezaremtal casoa maishumildecolaboraçãocor-
l'espondeuaosdesígniosdeseuiniciador", .. - . -,. .." - ..'..
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" Essas500Conferênciasforamrealizadas'por 111orado...
res, cujosnomes,bemcomoo númerodasquecadaum,profe-
riu, constamde umaRelaçãofornecida pelopróprioCorreia,
publicada por SantosCardoso,emanexoaoseureferidovolu-
me- Conferênciase outrostrabalhosdo ConselheiroManuel
FranciscoCorreia.
Relaçãoessadeverasluzida,ondesepodemver,por exem-
plo,nomescomoosquepassoa citar,pelaordemcronológica,
seguidana mesmae comosqualificativosdeentão: Conselhei-
ro João ManuelPereirada Silva,Dr. AntônioFerreira.Viana,
ConselheiroJoaquimCaminhoá,Dr. NunoFerreiradeAndra-
de,SenadorJosé Martinsda Cruz J'obim,Dr. AntonioCoelho
Rodrigues,Barão de Tautpheous,DesembargadorTristão de, .
AlencarAraripe,Dr. José deSaldanhada Gama,Conselheiro
José Liberato Barroso, Dr. Joaquim Murtinho, Conselheiro
AntôniodeAlmeidaeOliveira,Dr. JoaquimAurélioNabucode
Araújo, Dr. AntônioHerculanodeSousaBandeiraFilho, Dou-
tor AfonsoCelsodeAssis Fig'ueiredoJúnior, Dr. AmaroCa-
valcanti,Dr. Silva Araújo, Dr. AntôniodeCastroLopes,Se~
nadorAfonsoCelsode Assis Figueiredo,Dr. José Carlósde
Moura Brasil, Dr. João BarbosaRO'drigues,Dr.Benjamim
Franklin RamizGalvão,Dr. Ciprianode Freitas,Dr. Hilário
deGouveia,DoutorRozendoMunizBarreto,Dr. J. JoaquimMe-
nesesVieira, DoutorTomásAlvesJúnior, Dr. AntônioFelicio
dosSantos,DoutorCarlosFredericoHartt, Dr. José Pereira
RêgoFilho.
Infelizmente,a nãoserquantoas de Correia,muitopou-
casdas500Conferênciasrealizadascorreramimpressas,emui~
t(j difícil sendohoje encontrá-Ias.
Mas o valordosoradoresdeixaver, de fato,o queteria
sidoa influênciaqueteriamexercidono progressodopaís.
Quemfêzo maiornúmerodeConferênciasfoi êlepróprio,
Correia;contam-sepor cinqüenta. .' '.
Entreasmesmasvejam-se,porexemplo,asqueseseguem:.
Ensino Primário obrigatório;Importânciadas Conferências
Públicas;Riquezaintelectual,.Direçãodo ensino;Não é mo-
nop6liodo Estadoo ensinosuperior;Educaçãoda mQcidáde;
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A igrejae a escola;Liberdadedeconsciência;A Educaçãona
famíliaena escola;Os edifíciosescolares;Proscriçãodoscas-
tigoscorporais,'Educaçãodascriançasdasruas; EnBinomo-
ral; Religião;Família;Positivismo,'Mate14ialismo;Necessidades
de escolasnormais;Caridadee instrução; Necessidadedeum
museuescolar;Educaçãofísica; Criaçãode umauniversida-
de; Congressodeinstrução;BatalhadoRiachuelo.
A estreitezadotemponãomepermiteapreciar,aqui,de-
talhadamentessasConferências,emquea revelação'da sua
importânciacomeçapelosprópriossugestivostítulosqueasen-
cabeçam.
Apenasdirei queCorreiaversou,commuitobrilho,rele-
vantesproblemaspedagógicos,ociaise morais,deamploqua-
dro.
Versoucomliçõesas mais adiantadase mais sadiase
mostrandoperfeitoc<;>nhecimentodo quesôbreo assuntodas
mesmasocorrianosdiversospaíses;liçõesquétantolhe hon-
l'ama memória,e algumasdasquaisaindaseimpondo,agora,
parasoerguera geraçãoatual,contaminadapeloagnosticismo,
eu aindapior pelomaterialismo.
E dopatriotismoqueasanimavae daeloqüênciacomque
foramproferidas,vivo exemploé o dessaConferênciapor êle,
Correia,realizadaem11dejunhode1882,sôbreo feitoherói-
coda BatalhadoRiachuelo,emqueo Brasil cobriu-sedegló-
ria. .
Já bemsoubea ComissãodeHistória,em1886,pronun-
ciando-sepelaentradadoilustrebrasileiroparao InstitutoHis-
tórico:
"Eram passadosdezesseisanose aindapareciaouvir-se
.alio estampidodo canhãodeduasesquadras,umatriunfante,
(\utradestroçada,e envôltonasaclamaçõesdavitóriao hinodo
Riachuelo,a maisgloriosabatalhanavalqueseferiu na Amé.,.
rica do Sule queassegurouo triunfodasuacivilizaçãoamea-
çadapelosgaúchosdatirania".
Dir-se-iaqueo oradorseretraíradezesseteanos,e acha-
va-senessedia emquea novada famosabatalhachegouao
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Rio deJaneiro,entusiasmandot dososbrasileiroqueseabra-
çavampelograndetriunfoalcançadopelaarmadanacionalnas
águasdoParaná;êssediaemqueseouviramasnarrativasdas
batalhasdoPratacomaslágrimas"decomoçãopatrióticasa se
deslizaremdosolhoscomo entusiasmodaglóriaa palpitarnos
corações".
Não se limitouporém,às Conferênciasas atividadesde
Correiana tribunada Escolada Glória.
Ei-Io em17dejunhode1881,a significarnamesma:
"'Émeusincerodesejoqueentreasvantagensquesepos-
.samporventuracolherdestatribunaconte-sea denelaecoaro
louvora todocometimentoquetragabrilhoaonomebrasileiro
comumasaudaçãodignadopatriotaqueo realizar.- Osbe-
nefíciosdahumanidadesãosempreapreciáveis.- Sea minha
admiraçãoe o meuaplausosãosempreosmesmos,há gradua-
çõesno seucontentamentopessoal,conformeo benefícioe
feitonoestrangeiroporestrangeiro,noBrasil por estrangeiro,
no estrangeiropor brasileiroe no Brasil por brasileiro.-
Nêsteúltimocasotodososmeusvotosficampreenchidos".
E assimpassandoa saudaro Dr. JoãoBatistadeLacerda,
'~pelohumanitáriobenefíciodesua descobertacontraa peço-
nhadascobras".
E pelamesmaformasaudará,por exemplo,no dia 21 de
junhoo Dr. AntôniodeCastroLopes,porhaverdescoberto"os
meiosde aumentara fôrça dos telescópios";em outra data
dêsseano,o Dr. Cruls,"cidadãobrasileironaturalizado,diretor
interinodo ObservatórioAstronômico,quepor estudosacêrca
docometade1887,estudosreveladoresdeproveitosap1icação
desólidosconhecimentos,tantolustredeuàquelenossoestabe-
lecimento";a 21demaiode1882,o lentedequímicaorgânica
Dr. DomingosFreira,pelosseus"laboriososesforços,maisuma
vezcoroadosde êxitofeliz, como descobrimentodeprocesso
científicopara a conservaçãoperfeitade certassubstâncias,
comgrandeproveitoparaa alimentaçãodopovo".
E muitoespecialregistromerecendo,afinal,as palavras
que,a 29demaiode1881,emtôrnodafigura deJúlio Cesar
_48 o SENADORCORREIA
Ribeirode Sousaproferiusôbreo magnoproblemada nay~-
gaçãoaére~,vivamenteconfiantena suabrevee completaso-
'lüção,mercêdoprogressoda ciência. ,
"Manife~to.essaconfia~ça",proclamaêle,"porque.nãore-
putomaisdifícil vencerosobstáculosa .essanavegação~oque
removerosqueoutroraseopunhamà navegaçãodelongocur-
so..Quemcortalivrementeosmares,aindaquerevoltos,.atra-
vessarátambémcomafoutezaos ares,.ondejá penetraembo-
ra tImidamente~'. .
"Em buscadesoluçãoparatãomomentosoproblema,tem
consumido tempo,o dinheiro,e a paciência,o distintOpara-
enseJúlio CésarRibeirodeSouzaquesehá tornadodignode
tôdaanimação,tantomaisquantoparecera julgarpelaópinião
de competentesautoridades,queêle'deuumpasso,conquanto
nãoo decisivo,paraa conquistadonotávelmelhoramento".
. "Para prosseguirno seu nobreempenho,convémque
êste.se dirija à Europaondeencontramaisvastocampopara
suaatividade. .
Necessitaporémdemeiospecuniários,e nãomuitocon-
sideráveis.
A munificênciade S. M. o Imperadorjá semanifestou;
.masnãoé demaisqueconcorramtodosparaquesetorneprá-
ticaa idéiadeJúlio César,queseconseguiro seuintento,tão
cheiodebenefíciospara a humanidade,fará comquenãose
apaguena lembrançadoshomenso lugaremquefoi o Brasil,
I
aindaqueumcataclismavenhaa varrerdasuperfíciedoglobo
a regiãodêstevastoimpério".
"Não é possívelesquecernêstemomento,quefoi umbra-
f\ileiro,BartolomeuLourençodeGusmão,o descobridordomeip
rudimentardequeoshomensetêmservidoparaempreender
R viagenspeloespaço.Seriapor fortunao anúncioprovid~n-
cialdequecaberáà nossaPátriaa glóriaimarcessiveldacorn-
. pletatransformaçãos cialquetemdeoperara navegaçãoaé-
}'ea";o
Se nãocoubea Júlio Césarrealizarêssemáximoanseio
deCorreia,assinaladoficouporén1o seunomeentreospionei-
ros daAeronáutica.
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Naquelemesmoano,comoemseu"DicionárioBibliográfi-
co" Blakedeixaemfoco,realizaraêlea suaprimeiraascen-
çãoemParis, peranteosmaisnotáveisaeronautasfrancesese
grandelnassadepovo,e umasegundalogodepois"contrao
ventoe semauxíliodepropulsoralgum",demorando-seno ar
cêrcadetrêshoras.RegressandoaoBrasil, fêz aindaduasas-
censões,umano Pará e outrano Rio de Janeiro, emambas
comos maisfelizesresultadose aplausos.Tornouà Europa,
ali construiunovoe maiorbalão,como qualtornouà Pátria,
no mesmoporémnãopodendoviajar, por umlamentávelaci-
dentequeo destruiu".
.. TudoissoinformaBlakeconcluindo:"Foi semdúvidaal-
gumaumaperfeiçoadordanavegaçãoaerostáticae seuinvento
obteveprivilégionosEstadosUnidose emváriosEstadosda
Europa,oferecendo-lhea Rússia grandesvantagenspelacom-
pradêle". .
Massenãolhecoube,a Júlio César,realizar,assimo má-
ximoanseiodeCorreia,a umoutrobrasileirohaveriadecaber
- aogloriosoSantosDumont.
E quiso destino,comoparaadiantedeixareivisto,queo
próprioCorreiao houvessedesaudar,quandoo InstitutoHis-
tórico,jubiloso,abriuas suasportaspara recebero Triunfa-
dor doAr!
111
Passoagora,na conformidadedoplanoestabelecido,a es-
tudara figura doilustrebrasileirona República,sobtodosos
seusaspectose a começarpelopolítico.
Foi dopartidoconservadordeSãoPauloquepartiram,e
imediatamente,as primeirasadesõesao 15denovembro.
Isto peloquerespeitaaoscomponentesde"UniãoConser-
vadora", chefiadapeloilustre ConselheiroAntônioPrado, o
qualaliásdesdealgumtempojá vinhamanifestandocertopen-
dordemocrático;enãopeloquerespeitaà "DissidênciaConser-
vadora",chefiadapeloilustrejuristaJoão'Mend~deAhneida,
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poisestanãocedeu,antesconstituiu-seumredutodeinabalá-
vel fé monárquica.
Ao lado de AntônioPrado e outros,coparticipoudessa
adesãoo ilustreparlamentare jornalista,e maistardeprofes-
sor,AlmeidaNogueira,entãoredatordoCorreioPaulistano,e
quelogoexpediuumacartacirculara diversospróceresdos
antigospartidosdoImpério,coma seguintepergunta:"Devem
os brasileiroconformar-secomo atualestadodecoisas"?
E a respostadeCorreianãosefêz esperar,constadessa
cartaporêleescritaa 28denovembro,publicadaentãonoCor-
'feioPaUli8tano,e pelomesmoAlmeida Nogueiratranscrita
maistardenassuasclássicasReminiscênciasda Faculdadede
DireitodeSãoPaulo.
NeladeclaraCorreia:
"Tenhoparamimque,naspresentescircunstâciasdoBra-
sil, nãoaproveitariaà causapúblicaa restauraçãomonárqui-J
ca".
"É consequência:que-osbrasileirostemosquenosconfor-
marcomo atualestadodecoisas".
"Na pacíficaanuênciaquepor tôdaaparte se notanão
vejoatodepusilanimidade:seriadar ao caráternacionalfei-
çãorepugnante".
"Se nãoé condenaçãodo regimeanterior(e euaceitoin-
teira a responsabilidadeda parte,emborapequena,quenela
rllecabe)essaanuênciaexprimea esperançadequeo regime
republicanonãoserádesfavorávelao engrandecimentoda pá-
tria, queassentana integridadenacional;eestareclamaa reu-
nião,no maiscurtoprazoquefôr possível,deumaassembléia
constituintepormeiodaquala naçãomanifestea suavontade
quantoà organizaçãodefinitivada República".
E faz sentirque,se para essaassembléiao mandatole-
gislativolhefôsseespontâneamenterenovado,nãoserecusaria
a serviraoBrasil, comonuncaserecusarano passado.
Seguindo sditamesdesuaconsciênciafresolveupor essa
fQrmacoJ&borarnaRepública, ..
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E fôrçaédizerquese,noImpério,pertenciaêleaopartido
conservadorera entretantotolerantee progressista,e, como
se viu, maispreocupadocomos problemasculturaisdo que
. comosproblemaspolíticos.
Afinal aceitamesmo,em1893,a nomeaçãoparaPresiden-
te doTribunaldeContascriadopeloConstituição,e queentão
SE:,instalou;cargoparao qualserecomendavapor todosostí-
tulos.
Aceitaêssecargo,paraserviraoBrasil,atendendoaocon-
vite emtêrmososmaishonrososquelhefoi feitopeloilustre
MinistrodaFazenda,SerzedeloCorreia;e o aceitanostêrmos
os maisdignose osmaiselevadosdo discursoqueprofereao
instalar-seo Tribunal,comopodeser visto da Memóriapor
êleescritasôbrea matériae publicadana Revistado Institu-
to Históricoem1894.
Masostempostinhammudado.
No liberalismodo Império,absolutaera a liberdadede
crençaspolíticas,e republicanosconfessose militantestinham
acessoàscâmarasLegislativase a cargospúblicos.
BenjamimConstantpregavaa República,na EscolaMili.
tar, dequeeraDiretor.
E na excursãoqueo PríncipeConsorte,Conded'Eu,jaz
l)elasprovínciasdo Norte, Silva Jardim o acompanha,pelo
mesmonavio,efetuandoconferênciasrepublicanasemtodosos
portosemqueêledescia.
Coisassemelhantesnãoerampermitidasentão.
E maisgravesetornouaindaa situação,coma Revolta
àa Armadade6 desetembrodaqueleano.
Surgea trevadoestadodesítio.
E tudopassaa sersuspeito.
O próprioex-Ministroda FazendaSerzedeloCorreiafi-
gura republicanaquetantovinhase destacando,éreconlhido
a umafortaleza.
Cái OrâiQsôbreCorreia;o Govêrno destituidoseucar..
gol
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E outroráio aindamaiso fere,o dotrucidamentodo seu
dignoirmãoe maioramigo,o BarãodeSêrroAzul, e semque
os agentesdo Govêrnoparticipantesdo hediondocrimefôs-
sempunidos!
Amarguradopor essaforma,massempre-fortedeespíri-
to, deixandoo cargoqueocupava,voltaêlea prosseguirna
brilhantee indefesaatividadena vidaculturaldopaís.
Comojá antecipei,seessaatividadeno InstitutoHstórico,
foi limitadaao Império,extraordináriaseriana República.
Defato.
Continuana Comissãode Admissãode Sócios,e chega-
rá a 1.()~Vice-Presidenteda Casa;desempenhadiversasComis-
sõesespeciais,édossóciosmaisassíduosàssessõeseà tribuna,
a quesobeespontâneamente,ouna ausênciadooradoroficial,
faz comunicações,e diversostrabalhose memóriasdesuaau-
toriaaindaaparecemna Revista.
Dêstestrabalhose memórias,sãode maior importância,
05que,pelaordemcronológica,passoa citare apreciar.
CirculardoGovêrnodobnpérioaosRep1~esentanteso es-
trangeiro,sóbrea lei de 28 de setembro.A importânciada
mesma,quealiás é sucinta,e expedida foi por.êle,Correia,
quandoMinistro dos NegóciosEstrangeiros,decorredo seu
c.bjeto,dasuaforma,e doseumomento.
Era nunciaaospaísesestrangeiros,deumgrandeaconte-
cimento,quetantohonravao Brasil, o da libertaçãodos fi-
lhosa nascerda mulherescrava;estavahábilmenteredigida,
atribuindóa umarazãopolítica,a da oportunidade,e não a
umpropósitomenosnobre,a oposiçãoquetevedevenceressa
humanitáriaLei de28desetembro,nasCâmarasLegislativas.
E, de fato, quantoà Europa,chegavano momentoemqueo
Brasil estavaemfoco,mercêdaexcursãoquepor lá realizava
o Imperador.
Memóriasóbreo TribunaldeContas.Aí trataêledesua
destituiçãoda presidênciadêssealtoTribunal;e envolvendo
históricoda instalaçãodomesmo.
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Explicaçõesreclamadaspelo3.0Tomoda ObradoDr. Joa-
quimNabuco.UmEstadistado Impé1-io.Nessetrabalhovisou
responderàs arguriçõesde Joaquim Nabuco,às quais an-
teriormentemereferi,dequeasnegociaçõesrealizadasno Mi-
nistériodosEstrangeiros,quandoêleCorreiaerao seutitular,
sôbreassuntosdoPrata,foramobradiretadoViscondedoRio
Branco.
MissãoEspecialdoGeneralD. B. Mitre noBrasil em1872.
Interessantedocumentohistóricosôbreassuntosdotrabalhoan-
terior.
Memóriaauto-biográficaescritaem1890,ondeaparecem
informessôbrea agitadaquestãomilitarde1887,sôbrea pro-
cJamaçãoda República,e explicaêlea atitudequetomouem
facedesta,equeidéiassustentariasôbrea organizaçãodonovo
regimeseeleitofôsseparaa AssembléiaConstituinte.
Exposiçãoacêrcadosfatosquesederamnasvésparasda
República.
~ssetrabalhodequefalareimaislongamente,comoseim-
põe,prende-sea Memórialida emsessãoanteriordo instituto.
No mesmo,assÍrI1começaCorreia:
"Nos aziagosdias15,16e 17denovembrode1889,o im-
peradorestevesemprenaalturadadignidadedoeminentecar-
~~ .
E passaa narrar:
"Poucoantesde7 datardede15denovembro Imperador
dignou-semanifestaro desejodeouvir-me.a sós,emgabinete
particular,acêrcadosmemoráveisfatosdêssedia".
"A conversaversousôbrea naturezae o alcancedosacon-
. tecimentos,nãoperdendo imperadorumsóinstantea sereni-
dadequeo caracterizava,quandodepoisdeexpor-lheo quesa-
biapor haverpresenciado,tivedeentrarcoma costumadaleal-
dadenodelicadopontorelativoà suailustrepessoae à suaau-
gustafamília".
"Fácil serádeimaginara amarguracomqueempresença
.somentedo varãorespeitávelví~meobrigadoa referir com
verdadea situação".
-- - -- - --- --- -----
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"Pagueiumdolorosotributoquea solenidadenomomento
aindamaismeimpunha".
"Não noteino semblantedo Imperadoro maislevesinal
dedespeitoucólera". .
"Às suaspalavrasgravescomodecostumeforamno fim
quaisasprimeiras".
"Em ocasiãode tantaangústiao Imperadorsoubeguar-
dar consigoo pensamentointimo,interrogou,ouviu,refletiue
conservou-seinalterável".
"Guardoaindabemviva a impressãodessaconferência
queparamimpôsàprovaa rígidatêmperadecaráterdoImpe-
rador". .
"Presto-lheassimmaisumahomenagemde minhaadmi-
ração".
Transcritasessaspalavrasda Memória,passaêleCorreia
a comentá-Ias,istoé,a referir o queinterrogou,ouviue reple-
tiu o Imperador.
Domaisaltovalorhistórico,é,pois,êssetrabalhodeCor-
reia ..- Exposiçãoacercadosfatosquesederamnasvésperas
da República,e no qualfica à vistaa consideraçãopolíticae
pessoalqueo Imperadordispensava Correia.
Revela,a tôdaluz, a dignidadee a serenidadecomque,.
emmomentotãoangustiosodesuavida,sehouveaquêlea quem
a justiçada Históriajá proclamou"O Magnânimo";e presta
interessantesinformessôbreo feitode15deNovembro.
Não mepermiteo tempofazerapreciaçõessôbreos seus
pareceresemitidosnas Comissõesespeciaisa quepertenceu.
Ê queprecisopassarao trato da figura querepresentou
na tribunado Instituto;certoquefoi êleprimordialmenteo
homemda tribuna,comoanteriormentedeixeivisto,revelado
já namocidademSãoPaulo,quernatribunaacadêmica,quer
na popular,e a seguirno Parlamento,e nas" Conferênciasda
Glória".--
Merece,desdelogo,especialregistroo beloe conceituoso
discursoquena SessãoMagnade1892,proferiusôbrea alta
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missãoda Históriae o brilho comqueo Instituto,desempre
a vinharealizando.
Subiu aindaà tribuna pela recepçãode ilustressócios,
exaltandosobretudoasfigurasdeJoaquimNabuco,SantosDu-
nlOnt,EuclidesdaCunha,e Júlio Maria,comdiscursosquenão
foramlongos,masinspirados,comosempre,nêstesentido,su-
bndodepontoo queproferusôbreSantosDumont.
Àqueleque,temposantes,emtôrnodafiguradeJúlio Cé-
sal' já ansiavapara queà nossaPátria coubessea glória da
soluçãodefinitiva do problemada navegaçãoaérea,de queo
primeiropassojá haviasidodadopor umbrasileiro,Bartolo-
nleudeGusmão- transportadodejúbilo saúdaa vitóriade
SantosDumont.
Assimcomeça:
"A maiordescobertaqueemproveitoda civilizaçãoe para
bemdahumanidadepodiaassinalaro séculoXX, eraa doba-
lão. Vós realizastesessaaspiração,querevolucionaem seus
pontosfracosa ordemsocialexistente".
"Que glória de mais relêvo poderia ambicionarum ho-
mem"!
"Querendoa sortepropíciaqueêssehomemseja compa-
triota nosso,nãoé justoo desvanecimentod sbrasileiros"?
E paraprosseguir:
"A vossata.refa,porém,nãoestáconcluida.Transpusestes
a grandebarreira".
"Sois o pilôtodo ar. Corl'eispor êlelivremente.Brincais
comêle~'.
"Podeis surpreenderuma evoluçãomilitar desfraldando
nasalturasa bandeiravossa,denossapátria".
"É muito,é realmentemuito,masnãoé tudo,sãonotá-
veisosprogressosdo SantosDumontn.o1, ao SantosDumont
n.o9, o SantosDumontn.o10abrejá maisfecundarotapara
as viagensfuturas".
"Coma rapidêzvertiginosadavossaatividade,mosanos
dilatadosquea Providênciavosreserva,jovemquesois,quan-
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tos benefíciosnãoteráderecebera navegaçãoaéreadevossa
proverbialsolicitude".
. "A imaginaçãovislumbraos.proveitosque,paraa raça
humana,alcançaráo SantosDumontn.o20".
"Não há emtodoo mundocivilizadoquemnãovosconhe-
çaenãoalimentea esperançadasnovasvitóriasquevosaguar-
dam".
"Os queaqui jubilososvos acolhemosestamoscertosde
quenão desfalecereisna jornada,queprosseguireiscomafã
Daobracomtodoo brilhoencetada,levareisa caboa porten-
tosaemprêsa".
"Não o Brasil só,mastôdasasnaçõestêm,Sr. SantosDu-
nlOnt,os olhosfitos emvós". .
E a previsãodeCorreianãofalharia,
SantosDun10nt,afinal,ampliagloriosamenteo seuinven-
to, no campo"do mais levedo queo ar", passandopara o
,(domaispesadodequeo ar".
Mas o entusiasmodeCorreiapelasconquistasda ciência,
aindaaquelasprovindasdeestrangeiros,e noestrangeiro,o le-
varatambémà tribunaantes,em1898na sessãoextraordiná-
l'ia peloInstitutocelebrada,emhomenagemà expediçãobelga
ao polosul,emtrânsitopeloBrasil.
E osseustítulosoratóriosea larguezadesuaculturageral
comosempre,ficamà provanosbeloslances,do discursoque
proferefazendovotospelosucessodamesmaexpedição.
Vou considerar,agora,as ConferênciasPopulares,isto é,
as "Conferênciasda Glória", quejá aprecieipeloqueforam
f.té1884,e quedesde1885sehaviamdeslocadoparaa Socieda-
dePromotorada Instrução,da qualeraêlepróprio,Correia,o
presidente quecomo mesmosucessoquetinham,continua..
l'amatéa quedado Império,
Subsistiramelas na República,mas fôrça é dizer, sem
~\traçãoiguala queeradeterminadapelaassistênciadeD. Pe-
dro 11.
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Certoporémque,dapartedeCorreia,a suaatividadenas
mesmasConferênciascontinuousemprecomtodoo brilho e
extremadadedicaçãoatéqueêleem1905falecesse;e atividade
quesomouportrêsdécadas!
Ao ladodetôdaessaobraextraordinária,queia realizan-
do, no Instituto, e nessasConferênciasPopulares,como
aindana SociedadePromotorada Instrução,foi eleito'sócio,
« logopresidentedahistóricaSociedadeAuxiliadorada Indús-
tria Nacionalquecontavano seuacervoa glóriada fundação
destaCasa;tôdasas associaçõesdogênerosolicitavamsempre
osseusaltosserviços. . ,
Finalmente,em1901,a suaculturajurídicaficamuitoem
foco,a respeitodoProjetodoCódigoCivil.
É umdosjuristasconvidados,pelarespectivacomissão,da
CâmaradosDeputados,paratomarpartenosestudos.
ClóvisBeviláqua,emnotaaosseusComen~riosaoCódigo
Civil, aocitarosnomesdêssesconvidados,O'colocalogoemse-
guidaa AndradeFigueirae CoelhoRodrigues.
Comparecendoa primeirareuniãoda mesmaComissão,
pronunciaCorreia,deinícioas seguintespalavras:"Senhores
emumadasminhasmuitasConferênciasquecorremimpres-
,saslê-se:"Osbrasileirosabemosqueparao serv-içoda.Pátria,
o cidadãosóperecequandoa luz selheapagadosolhos"..
Comêsseânimo,é quepassaa trabalhar,e para deveras
salientar-se.
Trata longamentedo"Direitode;Família",sobosseusva-
riadoesaspectos,e de modoconsiderável,do "Direito Auto-
, ral".E abordp,roblemastantodaIntroduçãodoProjeto,como
daParteGeral,doDireitodasCoisas,dodasObrigações,e do
dasSucessões.
. .
Deve-lheassimo BrasH,mais êsteassinaladoserviço.
Essa queacabodedescrever,foi a vida do ConselheiroMa-
nuel Francisco Correia, mais conhecidopor SenadorCorreia;
, longavidadebrilhanteeindefessatividade,pelacausadaCul-
, tura-e.pelacausada Pátria. .
